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RESUMO: O objetivo desta revisão foi verificar de que forma estão sendo realizadas as 

pesquisas que investigam o equilíbrio de idosos, utilizando-se a plataforma de força. Foi 

realizada busca por artigos indexados nas bases de dados SCIELO, MEDLINE e BVS, 

no período de 2011 a 2016. Foram selecionados 34 estudos para análise; destes, 27 

estudos avaliaram a posição bipodal (olhos abertos e fechados); 25 estudos utilizaram o 

tempo de 0-30 segundos; e o tratamento, quando realizado, foi de treinamento de força e 

de equilíbrio. 

Palavras-chave: Plataforma de força; Idosos; Equilíbrio postural; Fisioterapia. 
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ABSTRACT: The aim of this study was to identify in which way the researches that 

investigate the balance of the elderly using the force platform are being carried out. We 

searched for articles indexed in the SCIELO, MEDLINE and VHL databases from 2011 

to 2016. We selected 34 studies for analysis, of which 27 studies evaluated the bipodal 

position (open and closed eyes), 25 studies used time of 0-30 seconds and the treatment, 

when performed, was of strength and balance training. 

Keywords: Force plate; Elderly; Postural balance; Physical therapy. 

 

RESUMEN: El objetivo de esta revisión fue verificar de qué forma se están realizando 

las investigaciones que investigan el equilibrio de ancianos, utilizando la plataforma de 

fuerza. Se realizó búsqueda por artículos indexados en las bases de datos SCielo, 

MEDLINE y BVS, en el período de 2011 a 2016. Se seleccionaron 34 estudios para 

análisis; de estos, 27 estudios evaluaron la posición bipodal (ojos abiertos y cerrados), 

25 estudios utilizaron el tiempo de 0 a 30 segundos, y el tratamiento, cuando fue 

realizado, fue de entrenamiento de fuerza y de equilibrio. 

Palabras clave: Plataforma de fuerza; Ancianos; Equilibrio postural; Fisioterapia. 

 

 

 

Introdução  

 

A população idosa mundial, segundo estudo tende a dobrar nos próximos 20 

anos (Prata, & Scheicher, 2012), esse envelhecimento é um processo natural que 

envolve modificações tanto fisiológicas como estruturais e até comportamentais do ser 

humano (Ferraresi, Prata, & Scheicher, 2015).  

As quedas são um dos principais problemas que aparecem com o 

envelhecimento, sendo consideradas uma das principais causas que acarretam 

incapacidades em idosos (Liu-Ambrose, et al., 2015); isso pode ser relacionado com as 

perdas gradativas que ocorrem nos sistemas visual, vestibular, proprioceptivo com o 

passar dos anos (Walther, Rogowski, Schaaf, Hörmann, & Löhler, 2010).  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Rogowski%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21299055
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Rogowski%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21299055
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=H%C3%B6rmann%20K%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21299055
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=L%C3%B6hler%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21299055


Avaliação do equilíbrio postural em idosos utilizando plataforma de força: uma revisão sistemática   463 

Costa, C. da S. T., Gonçalves, G C. da S., & Meereis, E. C. W. (2018). Avaliação do equilíbrio postural em idosos 

utilizando plataforma de força: uma revisão sistemática. Revista Kairós-Gerontologia, 21(1),  

461-478. ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PEPGG/PUC-SP 

Esse quadro leva a uma preocupação dos profissionais da saúde, pois com o 

aumento da população idosa, também há um aumento nas taxas de risco de quedas, as 

quais podem causar aumento de morbidade e mortalidade entre os idosos (Gomes, et al., 

2013). As quedas impactam de forma negativa o idoso, levando ao medo de novas 

quedas, perda de confiança e, por consequência, perda da independência funcional 

(Buttery, et al., 2013; Silva, Barbosa, Castro, & Noronha, 2013). 

O equilíbrio é influenciado por fatores internos e externos, sendo os fatores 

internos, as ações dos grupos musculares para manter a postura e realizar movimentos e 

externos, ação da gravidade e força de reação do solo na posição ereta (Freitas, & 

Duarte, 2006).  

Os sistemas agem de forma integrada para manutenção do equilíbrio e, 

consequentemente, do controle postural; um deles é sistema nervoso, que vai gerar 

respostas neuromusculares importantes para que, por exemplo, na posição ereta e quieta, 

o centro de gravidade vertical que age sobre corpo mantenha-se na base de suporte, que 

é demarcado pelas laterais dos pés, evitando desequilíbrios e distúrbios nos movimentos 

(Zatsiorsky, 2002; Winter, 2009).  

Com o envelhecimento, essa base de suporte não costuma sofrer alterações; 

porém, o limite de estabilidade, que é a parte funcional, ou seja, o quanto o indivíduo 

consegue manter o equilíbrio, utilizando a sua base de suporte, reduz significativamente 

(Horak, Diener, & Nashner, 1989).    

Para avaliar o equilíbrio, usa-se a Posturografia, que quantifica as oscilações que 

um corpo realiza. Utiliza-se principalmente o Centro de Pressão (COP) nessa avaliação, 

que é uma resultante das forças verticais que agem sobre um corpo, captados por uma 

Plataforma de Força. Essa Plataforma é composta de uma placa com sensores de força 

de carga ou piezoelétrico, os quais medem componentes de força denominados: Fx, Fy e 

Fz, e também os componentes de momentos de força, caracterizados como: Mx, My e 

Mz, sendo x a direção médio-lateral; y a direção antero-posterior; e z a direção vertical 

para componentes de força e de momentos de força (Freitas, & Duarte, 2006).  

O objetivo deste estudo é verificar os estudos que vêm sendo realizados, no 

intuito de investigar o equilíbrio em idosos, utilizando a plataforma de força, e 

elucidando como essas avaliações são realizadas com essa população. 
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Material e Métodos 

 

Este artigo caracteriza-se como uma revisão sistemática, seguindo as 

recomendações da plataforma PRISMA. Os artigos encontrados foram publicados nos 

últimos 5 anos (2011 a 2016) nos idiomas inglês e português, em pesquisas realizadas 

em humanos, indexados nas bases de dados SciELO, MEDLINE e na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS). Os termos utilizados para a busca dos artigos, de acordo com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), foram: “postural balance”, “elderly”, 

“platform”, “force plate”, “plataforma de força”, “idosos”, “equilíbrio postural”. Nessa 

pesquisa foram encontrados 118 artigos. 

A seleção dos artigos foi realizada por dois avaliadores independentes, e foram 

adotados os seguintes critérios de elegibilidade:  

 Idosos saudáveis, sem patologias associadas; 

 Estudos que avaliassem o equilíbrio com plataforma de força 

relacionadas ou não com a incidência de quedas; 

 Texto completo disponível nas bases de dados.  

Como critérios de exclusão, foram observados os seguintes itens:  

 Idosos com idade inferior a 60 anos;  

 Idosos com patologias como: Parkinson, Alzheimer;  

 Estudos que avaliaram o equilíbrio sem uso de plataforma de força;  

 Estudos que avaliaram o equilíbrio com plataforma de força com tarefas 

dinâmicas;  

 Estudos de caso; teses, dissertações;  

Após essa análise, foram selecionados, para a pesquisa, 34 estudos, como ilustra 

o fluxograma da pesquisa realizada na Figura 1. 
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Resultados e Discussão 

 

Foram selecionados 34 estudos que avaliaram o equilíbrio em idosos, utilizando-

se a plataforma de força, verificando as variáveis do COP.  

A seguir, o quadro 1 ilustra a análise dos estudos selecionados para a revisão 

sistemática, dispostos em ordem alfabética. 
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Estudos 

Participantes 
Avaliação do equilíbrio 

Objetivo do estudo relacionado 

a avaliação do equilíbrio de 

idosos 

Apoio bipodal Apoio unipodal 

Tempo de 

coleta 

(seg) N Idade (anos) 
COPap (Y) 

(cm) 

COPml 

(X) (cm) 
COPv 
(cm/s) 

COP 

Area95% 
(cm2) 

COPap 

(Y) (cm) 
COPml 

(X) (cm) 
COP v 

(cm/s) 

COP 

Area95% 

(cm2) 

Alfieri, et al. 

(2012) 

46  
F/M 

 

> 60 - - - - - - - 

GF: 62.7 ± 
269.8 

GM: 66.8 ± 

273.4 

10 

Comparar o treinamento 
multissensorial e de força no 

equilíbrio e pico de torque de 

idosos 

Andrade, et al.  

(2014) 

13  

F/M 
65.8 ± 4.5 - - - FP - - - - 40 

Investigar os efeitos de uma tarefa 

cognitiva no controle postural em 

pacientes com Alzheimer, com 
Parkinson e idosos saudáveis. 

Araújo, et al. 

(2011) 

17 

F/M 
60 – 84  

OA: GC: 
1.94±0.4 

GE: 

1.76±0.30 

OA: GC: 
0.80±0.22G

GE: 

1.10±0.34 

- 

OA: GC: 
0.56±0.24 

GE: 

0.61±0.23 

- - - - 30 
Verificar o efeito da equoterapia 

no equilíbrio de idosos 

Blaszczyk 

(2016) 

54 

F/M 
64 ± 8 

OA:0.78 ± 

0.06 

OF:0.84± 
0.05 

OA:0.47 ± 

0.08 

OF:0.40± 
0.08 

OA:12,2 

± 4,7 

OF:17.4±
7.2 

- - - - - 26 

Verificar se as medidas do COP, 

podem ser utilizadas na avaliação 

clínica para o envelhecimento e a 
doença de Parkinson  

Chevutschi, et 
al. (2015) 

19 
F 

83.1 ± 6 FP FP - 
OA:7,79 ± 

5,92 
- - - - 25 

Avaliar os efeitos imediatos da 
mobilização do tornozelo no 

controle postural em idosos. 

Da Silva, 

Borges, et al. 

(2014) 

59 

Idosos 

GC: 67 ± 7.70 

GE: 68 ± 8.33 

 

FP FP - - - - - - - 

Investigar a influência da dança de 

salão sobre o equilíbrio postural 

de idosos institucionalizados. 

Daniel, et al. 

(2015) 

56 

F 
>60 FP FP - 

OA:GE: 

4,53±2,42 

GC: 

4,73±2,50 

- - - - 20 

Determinar os efeitos da atividade 

física sobre o equilíbrio estático 

em mulheres idosas. 

Freitas, et al. 

(2013) 

77 

F 
64,7 ± 8,2 - - - - 

OA:1,80 

± 0,64 

OA:2,25 

± 1,27 
FP 

OA:1,53 ± 

1,50 
60 

Verificar o impacto da prática de 

atividade física no equilíbrio 

estático e dinâmico de idosos. 

De Oliveira, et 

al. (2014) 

74 

F 
>60 - - FP 

OA:  

MT:1.8 ± 

1.1 

- - FP 

OA: 
MT:14 ± 6.4 

AG:12 ± 4.3 

30 

Avaliar o efeito de três exercícios 

diferentes (mini-trampolim- MT, 

ginástica aquática- AG e ginástica 
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AG:1.4 ± 
0.9 

GG: 1.7 ± 

1.2 

OF:  
MT: 1.6 ± 

1.2 

AG: 1.1 ± 

0.7 
GG:1.6 ± 1 

GG: 10 ± 3.9 geral no chão- GG) sobre o 
equilíbrio postural em mulheres 

idosas. 

Dorneles, et al.  

(2015) 

20 

F 
>60 

 
OA:28±11 

OF: 28± 11 

 

OA:10± 17 

OF:6,0± 23 
- - - - - - 30 

Comparar o equilíbrio postural de 

mulheres de diferentes idades. 

Gil, et al. (2011) 
124 

F/M 
>60 - - - - - - FP 

OA:22.6 ± 

24 
30 

Correlacionar as medidas da 

plataforma de força com dois 

testes funcionais de equilíbrio em 
idosos. 

Hill, et al. 
(2015) 

9 
F 

70,2 ± 7,8 FP FP - - - - - - 36 
Comparar os efeitos de três 

tratamentos equilíbrio em idosas. 

Kouzaki, et al. 
(2012) 

20 
M 

65-75 - - FP  - - - - - 70 
Examinar a deterioração 

relacionada à idade no controle 

postural. 

Lion, et al. 

(2014) 

128 

Idoso

s 

73,6 ± 5,6 - - - FP - - - - 25 

Avaliar o efeito da capacidade 

cognitiva em tarefas posturais 

simples e complexas. 

Ma, et al. 

(2015) 

15 

F/M 
70,1 ± 3,7 

OF:3,84 ± 

1,0 

OF:3,44 ± 

1,16 
- - - - - - 90 

Investigar o uso da medida de 

força plantar para treinamento em 

dispositivos portáteis. 

Mainenti, et al.  
(2014) 

58 
F 

61-72 FP FP FP FP - - - - 60 

Verificar se a oscilação corporal 

está associada aos ângulos 
articulares de tornozelo e joelho 

em idosas. 

Masani, et al. 

(2014) 

23 

F/M 
66.2 ± 5.0 - - FP - - - - - 90 

Relacionar COP e centro de massa 

durante a posição quieta. 

Meereis, et al. 

(2013) 

8 

F 
62,95 ± 2,87 FP FP FP - - - - - 30 

Avaliar a influência da 

hidrocinesioterapia no equilíbrio 

de idosas institucionalizadas.  

Oliveira, et al. 

(2015a) 

63 

F/M 
>60 - - - - - - FP 

OA: 

BD: 9,95 
30 

Comparar a capacidade funcional 

de exercício e o controle postural 
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ND: 7,85 
AD: 8,49 

em indivíduos idosos.  

Oliveira, et al. 
(2015b) 

94 
F/M 

>60 - - - - - - FP FP 30 

Avaliar se idosos com maior risco 

de quedas possuem déficit de 

equilíbrio, postura. 

Parreira, et al. 

(2013) 

18 

F/M 
>65 - - - - - - FP 

OA: 

12.5± 4.7 
30 

Avaliar o impacto da fadiga do 

extensor do tronco no equilíbrio. 

Pau, et al. 

(2014) 

34 

Idoso

s 

>65 FP FP FP FP - - - - 30 

Avaliar os efeitos da atividade 

física vigorosa e leve (VPA, LPA) 

no equilíbrio, marcha e STS em 

idosos saudáveis. 

Pereira, et al. 

(2014) 

23 

F/M 
66,8±5,4 

OA:1.8±1.1 

OF:3.0±2.2 

OA:1.3±1.

2 
OF:2.9±3.2 

- - 
OA:3.1±1

.8 

OA:3.2±3

.2 
- - 30 

Comparar o equilíbrio postural 

estático de indivíduos de três 
faixas etárias. 

Petrella, et al. 
(2012) 

56 F 60 a 85 FP FP - - - - - - 60 
Comparar o equilíbrio de idosas 
com ou sem histórico de quedas. 

Rugelj, et al. 

(2014a) 

26 

F/M 
69,8 ± 5,6 - - 

OA:1.51±
0.33 

OF:1.86±

0.44 

OA:5.29±2
.35 

OF:5.57±1.

91 

- - - - 70 

Avaliar a influência da iluminação 

sobre o equilíbrio postural de 

adultos jovens e idosos. 

Rugelj, et al.  

(2015b) 

15  

F 
73,2 ± 6,5 

OA:0,62 ± 

0,19 

OF:0.62 ± 
0.16 

OA:0,57 ± 

0,08 

OF:0.62 ± 
0.14 

OA:1,86 

± 0,36 

OF:2.67 ± 
0.66 

OA:4,11 ± 

1,45 

OF:4.72 ± 
2.12 

- - - - 60 

A confiabilidade do teste de 

interação sensorial modificada em 

uma plataforma de força. 

Sabchuk, et al.  
(2012) 

18 
F/M 

69,3 ± 7,0 FP FP - - - - - - 60 
Comparar um conjunto de testes 

de equilíbrio (TC) com plataforma 

de força em jovens e idosos. 

Siqueira, et al.  

(2015) 

108  

F 
70,10 ± 06,29 

OA:2,33 ± 

0,66 

OF:2,73 

±1,02 

OA:1,92 ± 

0,66 

OF:2,22 

±0,80 

FP 

OA:2,78 ± 

2,27 

OF:3,70 

±3,29 

- - - - 60 

Investigar as associações entre o 

estado nutricional, equilíbrio e 

força muscular em idosos. 

Stemplewski, et 
al. (2012a) 

17  

M 
68.4 ± 2.9 - - FP - - - - - 30 

Avaliar as alterações no controle 

postural (PC) durante a posição de 

pé em homens idosos com fadiga 

induzida por exercício. 

Stemplewski, et 

al. (2013b) 

17  

M 
72.9 ± 4.79 - - FP - - - - - 30 

Comparar o equilíbrio de idosos 

com diferentes níveis de atividade 

física. 

Teixeira, et al. 

(2010) 

23  

F 
67,56 ± 5,28 

OA:1,41 ± 

0,58 

OA:1,85 ± 

5,34 

OA:4,15 

± 4,31 

OA:3,95 ± 

15,0 
- - - - 20 

Analisar o equilíbrio de idosas 

com e sem queixa de tontura. 
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OF:2,02 ± 
1,02 

OF:1,10 ± 
0,77 

OF:4,42 ± 
2,31 

OF:1,90 ± 
2,19 

Veiga Bruniera, 

et al.,(2014a) 

36  

F 
60-85 

OA: 
A:1,63±0,48 

S: 2,5±1,3 

OF: 
A:2,10±0,59 
S:2,75±1,16 

OA: 

A:1,8±0,8 

S:2,14±1,1 

OF: 
A:2,11±1,06 

S:2,13±0,94 

OA: 

A:1,6±0,8 

S:1,89±1 

OF: 
A:1,83±1,02 

S:1,85±0,86 

OA: 

A:2,4±1,43 

S:3,7±2,52 

OF: 
A:2,98±1,37 

S:3,78±2,35 

- - - - 30 

Avaliar o equilíbrio corporal de 

idosas ativas (A) e sedentárias (S) 

institucionalizadas.  

Veiga Bruniera, 
et al. (2014b) 

20 
Idoso

s 

70,3 ± 3,2 
OA:4,55 ± 

0,9 
OA:2,05 ± 

0,65 
OA:5,19±

1,61 
- - - - - 20 

Verificar a recuperação do 
equilíbrio após uma perturbação 

inesperada em idosos e adultos. 

Victor, et al. 

(2014)46 

56 

F/M 
>60 - - - - - - FP 

OA: 

G1:10.02± 

3.30 

G2:19.33± 
7.21 

30 

Comparar o equilíbrio de idosos 

que praticam (G1) e que não 

praticam exercício físico regular 

(G2). 
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Em relação à forma de avaliação, os estudos foram distintos, como ilustrados na 

figura 1. Dentre eles, 27 avaliaram os indivíduos na posição ereta, em apoio bipodal; 

sendo que 26 estudos avaliaram na condição de olhos abertos (Blaszczyk, 2016; 

Masani, Vette, Abe, Nakazawa, 2014); Stemplewski, Maciaszek, Tomczak, & Osiński,  

2013b; Stemplewski, et al., 2012a; Dorneles, Silva, & Mota, 2015; Teixeira, Teixeira, 

Lemos, Lopes, & Mota, 2010; Veiga Bruniera, & Rodacki, 2014a; Pereira, et al., 2014; 

Sabchuk, Bento, & Rodacki, 2012; Araujo, et al., 2011; Daniel, et al., 2015; Veiga 

Bruniera, et al., 2014b; Meereis, Favretto, Souza, Gonçalves, & Mota, B., 2013; 

Petrella, et al., 2012; Siqueira, & Geraldes, 2015; Mainenti, Rodrigues,  Sousa, Silva,  & 

Ferreira, 2014; Andrade, et al., 2014; Rugelj, Hrastnik, Sevšek, & Vauhnik, 2015b; Hill, 

Oxford, Duncan, & Price, 2015); De Oliveira, da Silva, Dascal, & Teixeira, 2014); 

Pau, Leban, Collu, & Migliaccio, 2014; Rugelj, Gomišček, & Sevšek, 2014a; Da Silva 

Borges, et al., 2014; Chevutschi, D'Houwt, Pardessus, & Thevenon, 2015); Lion, et al., 

2014; Kouzaki, & Masani, 2012). 

Dentre os 27 estudos, 18 deles avaliaram na condição de olhos fechados 

(Blaszczyk, 2016; Dorneles, et al., 2015; Teixeira, et al., 2010; Veiga Bruniera, et al., 

2014a; Pereira, et al., 2014; Sabchuk, et al., 2012; Meereis, et al., 2013; Petrella, et al., 

2012; Siqueira, et al., 2015; Mainenti, et al., 2014; Ma, et al., 2015; Rugelj, et al., 

2015b; Hill, et al., 2015; De Oliveira, et al., 2014; Pau, et al., 2014; Rugelj, et al., 

2014a; Lion, et al., 2014; Kouzaki, et al., 2012).  

Avaliaram em apoio unipodal com a condição de OA - 9 estudos (Oliveira, et 

al., 2015a; Oliveira, et al., 2015b; Pereira, et al., 2014; Freitas, Rogério, Yamacita, 

Vareschi, & Silva, 2013; Gil, et al., (2011); Victor, et al., (2014); De Oliveira, et al., 

(2014); Parreira, et al., (2013); Alfieri, et al., (2012). 

 
Figura 1 a seguir – Posição dos pés e condição visual utilizadas nas avaliações 
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Figura 1 – Posição dos pés e condição visual utilizadas nas avaliações 

 

 
 

 
 

A partir da análise, pode-se perceber uma tendência dos autores em avaliar, no 

mesmo estudo, os indivíduos tanto na condição de olhos abertos, como na condição de 

olhos fechados quando em apoio bipodal (Blaszczyk, 2016; Dorneles, et al., 2015; 

Teixeira, et al., 2010; Veiga Bruniera, et al., 2014a; Pereira, et al., 2014; Sabchuk, et 

al., 2012; Meereis, et al., 2013; Petrella, et al., 2012; Siqueira, et al., 2015; Mainenti, et 

al., 2014; Rugelj, et al., 2015b; Hill, et al., 2015; De Oliveira, et al., 2014; Pau, et al., 

2014; Rugelj, et al., 2014a; Lion, et al., 2014; Kouzaki, et al., 2012).  

Enquanto que nos estudos que avaliaram o apoio unipodal houve preferência 

pela condição olhos abertos (Oliveira, et al., 2015a; Oliveira, et al., 2015b; Pereira, et 

al., 2014; Freitas, et al., 2013; Gil, et al., 2011; Victor, et al., 2014; De Oliveira, et al., 

2014; Parreira, et al., 2013; Alfieri, et al., 2012).  

A figura 2 ilustra o tempo de avaliação encontrado nos estudos. Na posição 

bipodal, 16 estudos realizaram a avaliação no tempo de 0-30 segundos (Blaszczyk, 

2016; Stemplewski, et al., 2013b; Stemplewski, et al., 2012a; Dorneles, et al., 2015; 

Teixeira, et al., 2010; Veiga Bruniera, et al., 2014a; Pereira, et al., 2014; Araujo, 

Nélida, Juliana, Marcio, & Marisete, 2011; Daniel, et al., 2015; Veiga Bruniera, et al., 

2014b; Meereis, et al., 2013; Hill, et al., 2015; De Oliveira, et al., 2014; Pau, et al., 

2014; Chevutschi, et al., 2015; Lion, et al., 2014); 7 estudos de 40-70 segundos 

(Sabchuk, et al., 2012; Petrella, et al., 2012; Siqueira, et al., 2015; Mainenti, et al., 
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2014; Andrade, et al., 2014; Rugelj, et al., 2015b; Rugelj, et al., 2014a; Kouzaki, et al., 

2012); e 2 estudos de 90-120 segundos (Masani, et al., 2014; Ma, et al., 2015).  

Em apoio unipodal, 8 estudos avaliaram no tempo de 0-30 segundos (Oliveira, et 

al., 2015a; 2015b; Pereira, et al., 2014; Gil, et al., 2011; Victor, et al., 2014; De 

Oliveira, et al., 2014; Parreira, et al., 2013; Alfieri, et al., 2012); e apenas 1 estudo (De 

Freitas, et al., 2013) avaliou no tempo de 40-70 segundos.  

 

Gráfico 2 – Tempo de avaliação nas diferentes posições dos pés nas avaliações 
 

 
 

 

A figura 3 ilustra os tratamentos realizados nos estudos, os quais também não 

foram homogêneos, sendo em grande parte tratamentos combinados. O treinamento de 

força foi enfatizado em cinco estudos (Daniel, et al., 2015; Victor, et al., 2014; De 

Oliveira, et al., 2014; Parreira, et al., 2013; Alfieri, et al., 2012);  

O treino proprioceptivo foi verificado em quatro estudos (Victor, et al., 2014; De 

Oliveira, et al., 2014; Pau, et al., 2014; Alfieri, et al., 2012);  

Em dois estudos foram realizados exercícios aquáticos (Meerei,s et al., 2013; De 

Oliveira, et al., 2014). Dois estudos utilizaram ciclo ergômetro (Stemplewski, et al., 

2013b; Stemplewski, et al., 2012a).  

A quinta coluna (outros) representa três tipos de tratamento que se diferenciam 

dos demais, sendo eles: Mobilizações articulares talocrurais e subtalares bilaterais em 

uma frequência de 10 repetições para cada movimento (Chevutschi, et al., 2015); 

equoterapia com circuitos que continham superfícies distintas com mudanças de direção 
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e alteração na marcha dos cavalos (Araujo, et al., (2011)); e Dança consistindo em 3 

sessões de 50 minutos por semana. 

 
 

Gráfico 3 – Frequência dos tratamentos realizados nos diferentes estudos 

 

 
 

Além dos achados explícitos nos gráficos 1, 2 e 3, a Tabela 1 nos traz a 

diversidade encontrada na literatura que, em 16 estudos, apesar de utilizarem a 

avaliação com a plataforma de força, buscando os valores da COP, seus resultados não 

são padronizados em média e desvio-padrão (Masani, et al., 2014; Stemplewski, et al., 

2013b; Stemplewski, et al., 2012a; Oliveira, et al., 2015b; Sabchuk, et al., 2012; Daniel, 

et al., 2015; Meereis, et al., 2013; Petrella, et al., 2012; Mainenti, et al., 2014; Andrade, 

et al., 2014; Hill, et al., 2015; Pau, et al., 2014; Da Silva Borges, et al., 2014; 

Chevutschi, et al., 2015; Lion, et al., 2014; Kouzaki, et al., 2012).  

Como limitações, podem ser apontadas a restrição de idioma, a restrição 

temporal, uma vez que foram selecionados estudos dos últimos cinco anos (2011-2016), 

além da exclusão de literatura cinzenta, como teses e dissertações. No entanto, essas 

restrições se fizeram necessárias, a fim de buscar uma literatura atual e de caráter 

científico de qualidade. 
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Conclusões 

 

Conclui-se a partir dos resultados encontrados, que a forma mais utilizada para 

avaliação do equilíbrio com plataforma de força em idosos é em apoio bipodal, na 

condição de olhos abertos, no tempo de 30 segundos.  

Sugere-se ser uma tendência de forma de avaliação nesse contexto. São 

necessários, porém, novos estudos, a fim de consolidar os encontrados nesta revisão 

sistemática da literatura. 
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